
A O de junho, foi mais clasuramento de uma vida inteira!
uma 'vez applicada a LEI DO Quanto de humano, de frater-:
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tro da Justiça e não resta duvi- tremendos crimes?
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A� �orn�a sociedad� n'uma
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causas- que aquelle ministro pro-i desigualdade miseravel era ac-

ilDeIa VOrnaDO"" Aurino Soares A cand')lllIdatura' ashle'ng'ton' dU9u�riminos� 'não é mais. uml��s���d�in�����n��,��I't��i;e�:
f t� desesperado para quem a liber- ho ens, muitas vezes mais

"

" dade desappareceu, com a sua cheios de maculas do que os

O enorme ruído que no mundo po-
.

A epherneride de amanhã re-
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entra?a na _penitenciaria. que por elles

.

eram julgados,

�co tem desyert�do.() livro do sr- gistra a passagem do anniversa- UI S assen a a IZ'
,Ate então, o condemnado a desculpavam as suas graves in-

'ilado Pessoa, Justificam a vergo.. I'
.

.' uma pena alta perdi a
.

t' h icri! di

�:fira <Ia politica, na actualidade, no nata ICIO do nosso prezado
'

.

. .'

. , la �spera�- JUs .Iça� �om o ypocn a e se 1-

nE n'ella, infelizl1!-en�e" imrnergio o e distincto director sr. Aurino " , ça da resprrar um ambiente h- ço estribilho - O DESAGORA-

'Ie�à senador Epitacio. Soares,
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vre, sobretudo si era maior de VO DA SOCIEDADE ...
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oda de energia, em fim, de todos ôa opportunidade para apresen- (ii
VI a, pOIS que, so por graça ra- mos, pOI"q ue a come la umana

� reqlle1;itos napoleonicos, vacilasse, tar ao nosso competente edigno'
rissima; dependente de grande nunca deixará de ser o eterno

ôn�nte todo o seu período de' gover- Director as expressões mais vi- A r 't 1 d S P I
protecção, obtinha o condernna- film a reproduzir-se eternamente.

n�nadirecção politica-do paiz. vas do nos�o grande jubilo. «,--,api a» e . aU,o'lser proclamada, em setembro do o perdão do Presidente da Mas a nova Lei- abriu uma frin-

í. Exa• proclama? no seu formidável Batalhador incançavel em pról
acaba de confirmar a noticia ou, ao mais tardar. em outu- Republicá ou do Estado. . cha, por onde' a luz da liberda-

1110 a sua mentalidade na politica da . de q t' t d b
.

"
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N:cio entretanto, não ponde, apezar
das grandes causas e ,das (l 1)1-

ue es "a assen a a a can- ro proximo por mero e .

e pene ra na escun ão eses-

�o'sel; enorme talento, apa�Çlr das eri-I rações
do povo, járnais fúgrrrâo didatura do

\

sr. Washington um manifesto collectivó sen-
perada do cubiculo em que de-

Jrelinhast dOtS�U pr�clOs,o lIIYt�O, a bsula ao posto, onde, por varias vezes', Luiz a�"esidencia da _ Re- do provavel que na-o' seja
bate-se o ondemnado (muitas

(Ouslan e 1ll ervençao na po I rca su a
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• •• '. I '
vezes innoêente ...) e faz-lhe bro- '

Ilf\Ia de todos ?s Estados. o� avo

t
c:� apoAos. o" Sml�i: publica." ,-' 'r': por meio de convenção. , tar na alma esse roxo sentinien-",

A sua nel.1tra�ldadé na eleição presi" g s. gra uitos, turma oai es

I
Escreve, o collega :

.

I E bora estei t
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Mudai, neutrahdade que S. Exa. h-a�iJ sempre se manteve ao lado da, m ora estejam apparecen-
o ln 'spensavel a -vida e que

I(uidadasamente procura idemonstrar, Razao... ,,' .

«Mas uma
, �ez queremos I do antros nomes .corno pro-

s€.. chama - espera", ! ... es-

oicomPAletamednte postad por terra pel? Espírito aííeito as grandes con- 'I'
rei rar aos le;t,ores uma no- vaveis candidatos a successão

perança de respirar um ' puro

'Inador zeve o, quan o no seu ulti- quistas d ideal -reníd d -1-" 1 t
'

d d
em logar livre, esperança de jus-

�di;cllrso ii? senado, l�u a ca!'ta do
I
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O 1 �a, �:a S.�l e;l a e lIG'!'! na �.m po� nos a a e; Bernardes temos bases ara
'"

il,Arthur Berna:�es, entao presidente' que o caracte�lsa, Ja!TIab .
SOCOU! cu(: se relere a escolha dos I ',...' . P,. tificar as suas faltas e dernons-

dIJ\\inas, mal, la presidente eleito da os seus lauréis de jornalista in-I j

'd'd t
'

f .j. 'j
affii l:nar q�e estes se rdlrarao trar a sua innocencia, de receber

��ubhca. ..
dependente e livre, pelos favores fan: a os para .a u;ura suc- da liça pOIS que todos elles os carinhos da fàmilia dos ami-

0. sr. Epitado n'tlma reu'lião que com q.ue se compra a imprensa cessa0 presldenCial CLt Repu-l ã d rr .

'. gos, da pr'tlpria natti:êza tão

(&1VOCOU no seu palaclO, suggeriu a mesm .. t "

'

blica .

s .0 e po 1 ICOS que apOJam -prodiga nas caricias que I1DS

ialado sr. Ben!",d:és altiva!l}ente, não
.

O ,n?s momel1 o" em que:
.

� "a actual gestão da republica transmitte em cada' petola de

!tilltan.do o alvItre e reppenudo C�1m
tudo ca,TImha�a par� uma ��m- Dissemos enl.ao que. esta- . '.

nl'mbnQade � co�agem, a ilutl1l1har:,10 pleta ,?egrad�çf? socIal e pOllÍlca. vam assentados os nomes
com dIa tendo assumido flor, ou em cada raio de sol ...

��;Ihe prop,mha;r�. . _I ç: A NoÍlcia que o tem sem- � :� \1fT h'
'

. compromissos completos e o Arthw' Bernardes, sertj. tambem
Bemdicto seja, pois, o momen-

(com� se
_ explica. que o energ'�o lJre á sua frel1te' no ;'fron" d,c>

ctos sr::>. IY as mgton I,_.mz e de'fl·nl·'t'j·vos.
. to em que os legisládores tiy;e-

Y. EpIlaclO. nao açreditasse ter forcas
t d � b'

,

.' \
.'_ MI'O'!'el Calmoll f'· l' dnJ1

apologista dá Lei do Livramento .

t d 1 'd

wagarantIr _a posse da sr. Bernard<õs, O os o" "o stacul�s que, as bU
,,'

,a mn, v !�l�S Tambem sabemos que os
Condicional? ram esses mmu os e .UCI ez

e�eque hav�a Julgado a revolta de vífles, se me �mepoe os nuLos" I a.penas
uLlmar' se em defml- tão raros na actualidade), mo-

Jl'1O:� 921.
,�_ ,

' .

,os factores nocIvos � :�tar�atarios trio, seria o
I"
sr. MigueljCal- elementos opposicionisüis ao Hoje não, ,O criminoso sabe mento no qual o coração domi-

1eruJe-se n

,e".St
lecuo de ultuna do Jfogresso da clvlltsazao e d� I

. h' d h
sr. Bernqrdes não apoiarão que' se çompoftar-se bem duran- nou os egoisticos -sentimentos

00:1, que a, eminente brasileim, esta- g-al aeza de"ta ü;)rr te'
.

a mon O compan eIra a c a-
a chapa Washl'ng"-lon-,Calmon, te dois annos,

.

si der demons- do homem tal qual elle é!

�arrepend�do de haver elevado ás
1 1 .'" a, m c�nqUJs- IDa do sr Washington Luiz t

- . .

d S
.

'

auras do'Caítete, o e"1ião presidente tado, aSSIm" grande conceito em fi,
•

d d"
. mais apresentarão outra, con-

raçoes posItIvas o seu anc� eJa porque a maldade impera

ti Minas. . . \ _ queé,tida,dentro e fóra do E___stado .n-.gQra' po emas a lantar d
pendimen.to, da sua regeneração, hoje nas determinações sociaes,

Eque foi eH,e,. o. gra!1de eleitor do e no seio da sociedade, mercê que todos situacionismos, de ten o, talvez estes nomes: do seu desejo de voltar a ser seja porque os sentimentos de

lT.Bernaides, e.mchscuhvel!:1ente ver- do grande esforço e da bôa von- norte a sul e de este ao este -lvaro de Carvalho-Lauro homem de bem, umal juncía amor a_o proximo, quasi que de,s-

aaQ11rO, por maIS que S. Exa• se es- tade do se' t !<> t d'· t d
.. ,. S -;.J , dé hç:>mens capazes e indepen- appareceram da

.
duvidosa affec-

ilte Jlor d.émOI;strar neuJralidade, no ,

LI "a �n 0;;0 II e� ar. O paIz Ja mamfe$taram' seu oure.

'1110 fom1ldavel que entao se tmVO:1. E �om muna aleg, la, por ISSO, a aio a essa cha a dev-endo
dentes.' julgará do aUegado- pelo tividade hurr:ana,· causa alvoroço

�as c.ondiçõe? �:-n que se achava o .que .vml0s trazer
. nest�s .modes-I

p .. p '. Quem vitrer verá... » que pretenda gozar dos favores nas almas bem fotmadas, os

�Il, naquelle penodo, com. as forças tas lmhas, a' Aunno :Joares, os _

- da nova lei e si eHas forem ver- attos demons'trativos de carido

:nnadas vevo!tosas ,por effelto (hs C2- nossos sinceros embôras Íazen- . \
dadeiras e justas, o seu livra- sa piedade.

�IS Cartas attribuidas ao sr. Bernar- d t ... � -t
'
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d h' f menta condidonal será um facto. Deus lJue continue a i1Iuminar

G"com a opinião nacional voltada ?, vo Os !_,a,a! gue b,�. fP,a�re I � :1

�o a' fBS
� e yglene, ou ras sem nunca .

omra o dito c�!1didato, por effeito da data,_scmpre cnela?e ;eilC1ClaC!eS' S '

.

',no I. ter frequentado escolas, atacados Quanto de ardo�osa .esperança os homens, para que não- desap-

��rensa vermelha que nada poupou na e cOloada de glanas, se repro-I .. 1, de impaludism) e ankolostomia ascena a nova Lei aos miseros

I pareça
da vida, o maior bem que

�erra ,qne moyeu contra o ,ca1'ldida- d'uza ; ailida por muitas vezes' í
.

I ,-
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I assim crescem e envelhecem, ig- parias da sorte que a fatalidade possue o genero humano - o

�I��l���, o ep�;���in�:lsqulreb�I���- pois �ue, corno o dis�e Alvare�' n ri S f) aC1 nrlan�aS
110rantes e doentes de um momento leva-os a9 ,en- amor para seus semelhantes.

�o Peçanha (de saud�sa Memoria): de Azevedo, «numa tarde de pri- LJ U [j' I;> li 1· Tudo porque? P?r. culpa dos

IUIf pelo grande batalhador J.' J. Sea- mavera e de esperanças, vivendo- , " paes e dos nossos dmgentes, que, Th t D 'J' lou a retirar-se semnada apre-

Ia! os .quaes percorreram o pais na se e sentindo-se viver -é doce A aítenção da imprensa Cari- deviam levantar uma cam[Janha e a ros � Oln .. ciar, s.acrificad,os e1!lbora'! nos
Illsbnlhante Psopaganda, em taes t· p.'

• ,'.'
-
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ro�dlções, não medraria a candidatura. porven
U1 a, s�n tIr que maIs um oca, acha-se nesse momento sadia em âavór da infancia de- seus ficas onze tostoes ...

�rnardés, si o presidente Epitado flão a11i�0 se passa como uni sonho, voltada para" as crianças desam� sampárada', arrancado-lhe do obs-

'li
'

Accresce ainda que muitos

:epdesse n:ão amiga ao candidato maIs um anno de saudade e de paradas e r, mperrimas, e que curantismo curando-lhe a enfer-

'VI e
dos que

...corisegu�m ,se�tar-se,
sr. WaslllTIgton Cuiz. ,felicidade». na sua fatalidade, são atirados midade adquerida por falta de tambem nao aprecIam a fIta de-
Aconfissão· plena desse generoso ao esquecimento, desamparadas hygiene e de bons costumes., vida a falta absoluta de ordem

��Imento, está contida no seguinte �������� d t'd
'

A d d
'
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�ICO do "Pela Verdade _ pago 499!
e espro egl as, crecem como n' ar esca ço por exemplo E"

na Isposlção das cadeiras;

Certa (e disto a Nação tem plena J
-

O L parazitas daninhas. existé' ainda quem pergunte in- mais um appello do que Essa "falta de bôa ordem do

�sclencia) si, na campanha presiden- , oa age� .
C�,ianç'as existem que desde genuamente que mal pôde fazer uma censura o aue ôra fazemos mobiliaria é dentre totios os mo-

".:u me houvesse retrahido a uma os 5 annos de idade, ,são for� uma criança andar, d�scalço ? em relação ás ca'sas 'de diversões tivos o que mais realça reclaman-
JlSlçao de commodismo e indifferen- A imprensa patricia e d b Ih Q desta cidade, que devem mere- d
��lie não teria subido á presidencia por- ça as ao tra a o rude, ou con- - ue mal pôde fazei!... o uma urgente e energica provi-

O'lepublica». . . tugtieza, está de luto. demnados
.

a uma vida de mendi- Muito. E' bastante uma crian- cer mais atíenção e carinho dos dencia de quem de direito.
,

i?o 1Í1�smo modo, foi evidente a Morreu João Lage. cidade e assim crescem tornam-se ça entrar' em uma cocheira, senhores emprezarios cinemato- Impõe-se absolutamente a ne-

Irvençao do benemerito sr. Epitacio O '11 t ,homel1s ümorantes e repelentos não será difficil apal'lhar na mes- graphicos e das respec!ivas au- cessidade de serem as cadel'ras
etlalgu E tde'" 1 us re morto, era'sem L' 'd
D

nsf' s a os da OFlfederacão e � e que na sua maioria são inimigos ina o microbio do tectara, alem tort ades. numeradas e estheticamerÍte col-

�:seu fulgurante livro, encontra'_se a duvida nenhuma, o maior d b d'
. Os factos constantemente ve-

.

I[onstracção de tal fado, tratando' .
os ons costumes e dai socie- ISSO" mnumeros existem pe- locadas, para que o Cinema Oua-

;� xa,
•

da Bahia e de \ Pernanbuco. Jornalista que o Rio Dresen- dade; : '.'
.

la� ruas entre os quaes o da rificados' nos cinemas qe ,Joinvil- rany volte a ser um ponto de

�a.r�lto que' se esforçasse o grande temente possuía.' Essa ca,rnp';lnha ora, levantada I tuberculose que não tem feito le,. são v�rdad_eiramente de�lora- diversão envez de sacrificios

��e����li��de ���°fu��:/am��'ora:��: Conhecedor a fundo do P?r alguns jornaes do Rio, de- até hoje poucas victimas; WIS, d�Vld..? ta� somente a de- como está sendo.

�r n'aquelles Estados, não conse- jornalismo; espirito robusto vIa pelo o menos ser tambem Não seria inconviniente fazer s?rgamsaçao rem�!lte nesse am-I A exemplo_ de outras cidades,

;�c °dnotavel jurista, apezar com a f t f -, b' amparada pelos Estados, onde ver, a muita gente o perigo que blen�e de decep�oes. pequenas, mas, cultas porqu� se

(fi
a

axuas demonstrações, os sul- e
.

ar e, J oao Lage sa la ma- existe maior numero de infelizes existe), de se 'andar descalço pe-' _

DIzemos a'rnblente de .decep-! não collocam 2 sarrafos proenden-
�v�le s.u_a intervenção produziram neJar a sua penna que era crianças abandonadas e ignoran- las ruas., çoes, porque os nossos cmemas I do as cadeiras dos extremos das

t � politIca d'aquelles Estados. d d' 1 d'
" ,

- ,

d
.

I
.

'

n� uma ver a eIra c ava e ouro. teso . Já seria ·uma baila conquista nao co.rrespon em a expectativa respectivas filas, conseguindo-se

rEext�Q{\��:d�so��'Osup'h;��l1h���� A noticia de sua morte Nesta cidade -por exemplo, se' pudessemos «INTOTUM» re ..

do maIs. modesto , obs�rvador, I desse mOQ,o a perfeita estabilida-

l(õe
. em tempo, recuado da,s delibe- repercutiu dolorosamente por

encontramos numerosas crianças primir, esse costume � feio c in- q�e" desejando colher lmpres- de que deve existir nos rnobilia-

���I��l�e�n��sE�a���a� :U�si�'en��� todos os Estados do Brasil. i�ea��d�n�d�:i��fosvi;:: .q��� cbviniente.·
B. R� ���a�:, ���;r� a�Ul:�:�u���ar�� ��sn��r���a?s de diversões des-

�tãeor pelo Paraná, dr. Alencar Oui- J'as e' maltrapilhas, sem n�ções Joí1wille 29-6-i927S nos.sos·�, cinemas .

uma completa Ahi fica a lembrança que, EM-
Im rS" apresent�sse á ca!1lara alta, el!lD"" ""' ,..",,· d II

-

� PNoJecto de mtervenção no Para-
""' ,.y"" _.........M..... eSI usao a respeIto. BORA MODESTA não será inu-

;f:�����tr�:·e{���aâ:r�4��t$���1�qi�1: �·C,O r1.0sta' PI'nto jui�ç!.!�mg�vo d�eJ�i�a�fl�,���� �=;:;=����
��(ljjf��rã�S�ell mUlto amigo Alen- LJ tinguindo:o com tIm paue? d� JUNTA DO· ALISTAMEi
�uv�t�ma"e� que o· interesse politico A P tI'd

�

I Para S. Francisco, on-
melhor boa vontade na retnbuI-

�pre��<colell�ado epst�s pontos fracos successão resm anela ç�o. do �l�eu apoio· a toda� as in i-
D dTO MblLITAR

clle' � lVrO « ela Verda�e».
� I de se demorará alguns claÍlvas ouvaveis e que visem o ,es e sa bado ultimo

l!lrat�.I�\rem, esmaguo, pulvensou, os R,1"0', 1 .:__ Seg'undo dias, segmra amnhã o, engT.andecimento da cidad.e. qu,e Jo'I'nVI'llc> llo'speda O

�nti:e ela sua honra e com bri- _ U
_.v -

� .:m� e, clarivictencia extrqordina- constanasrodas bem nosso distincto ,amo. e
.

19�, portant?, que o S�. Em- 1.
.

teRente José. Soares
��' VI enclOU á Naéão os servicos ã

. _J! talentoso colle2'a de Íln- plezano do Cmema Quarany S
'

�a��estados com a 'mais 110tavel ab- In1.0rr,dadas,. eln Op- .'--' -ainda uma vez correspçmda á ne� out.o,. recem.
.

nomeado'
,ao e altrllismo. posição a candidatu- prensa sr.' major Oosta cessidade publica, proporcionan- preSIdente da, Jlmta do

ra Was'hington Luíz Pinto, urh dos auxiliares do mais conforto ao's que accor- Alistamento Militar deste I

. _ Calmon, serâ 'le- do «Estado do Parahà» rem ao se.u theatro, para fazer as Município.
vántadâ pelos pro- o�ld� e/mpr�sta ao mesmo suas deleidas de espirita.

. A «Noticia almeja a .

ceres da 0pPos.l·ça-o dlarlO, o brIlho do seu ful- Achamos que, aos dommgos f· l'
.

s.

e nos dias de grande afflueneia s,. e IZ permanenCla nesta

a candidatura. Alva- gurante talento. popular ao cinema, as cadeiras Cidade.

o de Onrvalho -

Ao Costa Pinto o nos- devem ser numeradas, evitando- •••ot!iI.....�>.....

Lauro Sodré. so sinc�ro abraço. �e 'assim fis constantes contrarie- Senad-or 'A1lfredo EIIl'S
S d

dades alI: verificadas.
egun O consta' o nnerem dep'or O Shah da Persia Já constitue PRAXE no Cine-

representante do Pa- ltI ma (iucrany, determinadas se

rá, conia já com o Paris 29 - Sabe-se aqui que nhoras occuparem
.

duas e mais

.

_

I
apoio de dois Esta- o primeiro m�nis.tro da Persi�, cadeiras com os seus agasalhos

O S1". Lau1"o S@dré possivel candidato da op. dos do norte. . Re:_a Kana,n, c,�efla UlTIéf conspl- de inverno, chapéos, etc., em-

posição á vice presidente da Republica '

Teremos então no- r��o pí.l;ra depor o Shah � s�bs- quanto 'outros que tambem 'pa-

d. .·d .? 'tJtu.Jl-o por um dos prmclpes garam 'as suas entradas têm de
va, ISCI el1C1a. maIs novos. ficar de pédurantetoda'asessão,

IJ.DIÇÃO DA TARDE o Livram nto
Condi ion I

/

Rio 30- - Occorreu hontem
dia ;29, o passamento do illus­
trado e venerando senador bra­
sileiro Alfredo Ellis, presidente
e menbro' da cornmissão de Fi­
nan,ças do Senado� a que· per­
tencia desde o tempo do Impe­
rio.

�onl a fiscalisa-
Cão Municipal

�r,��amamos a attenção' do
�jeirScal �unicipal, para a

�ist
a retIradas das valetas

� il1:.nte na rua Itajahy e que

�tcu
IS de um mez acha-se

�i tnulada á beira do pas-o ldaquella via publica.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INDICADOR
,Medicos"

Dl. N. Bachmann
Ci'rrugia e molestias d� senhoras

especialisado em Berlin
Consultorio -- R. Blu-

menau, ao lado da casa

ESSA ELE fIANde saude «Helenenstift»
I

•

1-

das 10 ás 12 e das 3 às
4. Telephoue 190

,

Residericia: R. 15 de N0- 'Ivernbro, 79 (àntiga resid,
do sr. }\mser) (só em ca-I
sos urgentes) Teleph. 541.
Nos domingos não dá

consultas, a não ser er

casos urgentes", em sua

residencia.

�IA �OMPLE·

A «Noticia»

das

TA �UEA PRO·
Dr. Me.d, Pape

ESPECIALISTA: para doen­
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em Joinville dá
1 a 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

Santa Catharina

PRIA DISTAN·
<,

�iA VEN�E, E
Dr. Ernesto de OliveIra

PREVILEGIOResidencia e çonsultorio
ma BarãG do Rio Branco
n. I ao lado do campo de
Tennis,

'

EXCLUSIVODr. Donato Luz
Consultorio provsiorio: Rua D.
Pedro II nr: 2.

•

Consulta das 1 ás 3 horas
Ex-interno do Hospital Pro-Ma­
tre e da Assistencia Publica do
Rio. de janeiro.
Teiephone n. 127. � Atten­
de a chama�os a qualquer hora. Da
DR. MENEZES DORIA,

Clínica em zeralb "

Especialmente moléstias
e senhoras.

PALACE HOTEL

,

PRO VIUVAS DOS SO
DADOS MORTOS oU

ficou provado, que o en­

gano verificado num telegram­
ma enviado desta cidade pa­
ra Curityba, pelo sr. Egidio
Lambert, verificou-se na Es­
tação telegraphica de Curity­
ba e não na de Joinville.

Ainda a demissão
do sr. tarlos

. ,Chagas
AI"n'�a o . (laso �os' o sr. ministro Miguel Calmon

U LJ U enviou ao sr. Carlos Chagas o

seguinte telegramma:
Chegando a esta capital to-

I I mando conhecimento do tele-
O egI1ammaS gramma que V.; Excia. teve a

,

IJ ., . liberdade de dirigir-me a propo-
sito do meu discurso na Escola

t d
de Minas. em Ouro Preto, apres-

',r'�O Ga OSso-me assegurar-lhe que .não po­
c.'ia haver minha menor intenção

-

depreciar os seus incontestaveis

esforços na direcção do Institu­
to Oswaldo Cruz.
Posso aquilatar seu' mereci­

mento desde que tive ensejo
com ministerio da Viação de
contar com o concurso do seu

saber e actividade em serviço
do abastecimento dagua desta
capital, trabalho ,que graças a

* ."A "folha" de S. Paulo publi-
cou um telegrarnma do Rio,

noticiando que o illustre sr. Wen­

ceslau Braz, intrevistado por um

jornalista, declarou que o Brasil

precisa de um futuro presidente
da Republica que tenha as qua­
lidades de Campos Salles ou

Rodrigues Alves, e, que esse ho­
mem deve ser procurado em to­
do o paiz a começar pelo Norte.
Ora alii está UI',. problema dos

mais cabelludos e duros de roer.

Onde é .que a gente vai achar á
esta hora da noite um homem
como Campos SaUes ou um ou­

tro homem como Rodrigues Al­
ves?

,

Estamos todos na situação da­

quelle estafadissimo Diogenes,
de lanterna em punho, a procura
de um homem!
O sr. Wenceslau 'Braz estra­

gou por completo com as ulti­
mas jatancias do futurismo. O
futurismo não quer saber, de
nada antigo, passadista ou ·I,h­

cestral. E apparece agora 9 iIIus­
tre ex-presidente da Republica,
aconselhando que só homens
C0l110 os do passado � qne po­
derão endireitar esta rabéca.
A -fallencia-adrninistrativa dos

RANTE O PERIOJ)U
DA REVOLUÇAO

Do sr. cap. Raul S Me

encarregado' de dirigir a �u
cripção em favor das VIU

e .orphans dos soldados rJ1

tos durante o periodo da re
lução, recebemos o segUI
telegrarnma:

Ponta Grossa 30. �

Em vista da pequena c� D
lação no interior do Es D
da subscripção pro viuv

,

di U Le

orphãos, obsequio IV. S

que fica a referida subscfl e
,

d
' '>lO 1 i (),

proroga a até o era .

iJ]e�

Agosto. 01

Saudações
Capitão Raul S. Me
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I • Cu''. d d
I

h qualidades
• C f • saúde; e a saude dellas é a

Carbonato e ammorna mg ez
ra mcommo os, e sen 0- Rouges finos diversos. ura-se com as a amadasIrrigadores de borracha. I Pós de arroz extrangeíros e nacionaes • • L brig ri M·

Saccos de borracha para gelo e
• ras, regras irregu ares e

.

Loções naeionaes e extrangeiras Capsulas Antí-sééonícas om ri U Ira mancoraagua quente • H h
.

d Perfumarias finas • M· ". d

I
S�l��:sc��t��C�o c�ou�;��� . • '.\ emorr 01 es.

• " mancora·. • Acha-se em to a parte e na

�H�J����OOA ! ���aMi���
� �. p.h.aurm_�.�_N�i�na�n�c.m.ag·__dt�.��IN��al....•.........•.......�

COMPANHIA "UN�ÃO" �

Serviço regular e rapido entre Europa, Brasil
e Rio da Prata (Montevidéo e B. Aires)

Proximas sahidas de São Francisco do Sul para
. Montevidéo e Buenos Aires ..

«WÜRTTEMBERG» em 26 de «WÜRTTEMBERG» em 311de Caixa postal no. 366. \ . CURITYBAJulho de 1925. Outubro 1925.
«BADEN» em 3 de Setembro ������» em 26 de Novembro �'�������]�]m�]��[���[�d,e 1925.

«BAYERN» em 31 de Dezerncro � r'
S E.R R A R I A R 10 P R E T O I �»BAYERN» em 24 de Setembro de 1925.

��O
.

.

d
.

t 11 - �/PI
'

S C ..'H E R'IE I N.ED RE --:-

I RM A- O,·S �s vapores acima mencrona os, com ins a açoes mo- �
_

�1lIdernas de conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas- � E
- I I

• ,.'

�� xportadores de madeiras em grande escala ��Se sem camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com ��
m����������I����������� camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu- � Representante em Rio Preto José Cabral �� mar, Salfi� de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. ,[� SANTA CATHARINA. �.� Para passagens e ma is informações· com os agentes ���fh'����f&i�5�fl�

B
.. C'" Bt T I .��M[{����������������·�ESTAÇÃO CANIVETE � astso orrea I ruppe

AEndereço telegraphico: fERRAGEM � São Francisco do Su[
,

rrnz 'eillCom serraria a vapor _
.� Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper &: Cia. U

. S. ANT0N!O E S. ]OAO � 1"..o�e••M.�M3e�fíNHG.H.@.O.e;MH..He".0:Grande stock de madeira. Acceita offerta .�: SERRARI'A BOA VISTA :
��������I�����f2������� I I I

Restaurante I JOSÉ s. BA��V - Avencal ilf4----0-�-l1CRe· & Cio.
: Endereço telegraphico "BADUY"

I Importadores Agentes maritimos: Escriptorio : Ria Negrc I SÃO fR}NCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINARua da Príncipe n. 39 -- jOINVILLE: ' I \ :
.

CASA MATRIZ: FLORIANOPQUS
.

'da fria e' quente a qualquer hora. Especialidade eU1: Exportador de madeiras e com íabrica de I Agentes das Companhias de Vaporesfabricação de doces para festas e casamentos I cabos de vasouras
\

: Lloyd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke,
-

• .' 18 Nordeutscher Lloyd Bremen; Hugo Stinnes Linien Harnburzo. EMPADAS DE CAMARÃO ETC.
\

.M_"'He8MO"'MeN"(liillCl."@�.� Th� Sw�dis, Brasil Plate Une, [onhson Une, Strays Souts A�e�d
.

G A R G E Z &
..

D A MAS O fica Lirre, Skoglanh Une (Brasil) Soco .Anonyrna dos vapores:
OS OS - ommgos, churrascada á riograndense =Etha», «Lucania», «Ipanema«, «Surnaré> e «Marante»r-------------------Al. DESTXCHOS NA ALfANDEOA E EXrjEDlçÕES,
•••••""i!I•••,.A•••<l!>�...�iil>�... <IIiC"4� Escríptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16 Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias• CURITYBA - Paraná. - BRf5IL - Caixa postal, 293- Telegr.

.

ARRENDATARIOS DO' TRAPICHE SANTISTA
• «MARTE» - CODIGOS: Ribeiro e particulares Proprietários do 'trapiche HOEPCKE _:__ Grandes e 'bons arma- .

Á Acceitamos representações de firmas ele primeira ordem zens a disposição - Desvios. proprios na estação do ParatyI REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA Grande deposito de madeiras• Representantes e vendedores das afamadas telhas T R A N S PO RTE' P E R-M AN EN T E• dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS\. Klemz, de Ourityba Endereço telegraphíco i HOEPOK.E
.. Unicos depositarias no Paraná e Santa Catharina, dos �������'��M���������������• palitos americanos <Orand Prize> � .Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no • Collocamos nas principaes praças do Paraná, todos os ar � CONfEITARL'\ E RESTAURANTE ���c,a�en-ero�A, ac������is:;�,s �ra���:iR:e���,��s,

-- Herva
� tigos e productos catharinenses, mediante modica cammissã � tlb.l

'L..1
� ���ih�lI'P'!aIl��'--"""""""" � �•••• <{';�••••v ,...�."l�

� �

ASILIO CORRE! & TRUPPEL Marcon, �rr-l'a MA�fl�! �f��FI- ,S, Rua Prínceza Izabel n. 21 §ih ti.. CONS'rRU'OÇO-ES I � (esquina da rua d,) Principe) �.. � DIARIAMENEE,.COMIDAS QUENTE E FRIA ...,FIe BRINKMANN � C, tPJ,rrasc aa riogrôndens::, aos domingJs �Rua S. Catharina N. 60, Casa do Sr. Hi. REIM.ER � A �I � ccelt?-Se encommendas de doces para festas., casamentos ....:..:
Executa-se moveis do mais simples até o mais uxuoso, co- � b Id_

n;Jo todqs os serviços em madeiras, porpr�ços razo]veis. !&J aptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS �Telephone 119 Cata lago a isposição I � �'ACIONAES E EXTRANOEIRAS ��
.

COMIDA A QUALQUER HORA �j�������������������������

SEGUROS MARITIMOS E TER ESTRES
Séde: PORTO ALEGRE·
Oapital 3.000:000$000 '

fonIa qualquer seguro e risco maritimo e contra in- �cendio. São agentes nesta praça. e no Estado� po- fdendo effectuar todas as operações. ••; M. Lepper & Cia.. •......................

SERGIO Am NOBREGA & elA.
AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL

• AGENTES ",DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

(Cia, Cornmercio e Navegação)
. Servida pelos vapores:

AQUARY», �<JACUHY», «ARAéATV», «MAROIM», «PIRAI)Y»RAOUARV», «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORO»,
MUCURY», «PIAUHY», «TATUHY», �<IVAHY» «TROTY»,

. «CAPIVARY», «TIBAOY», «ASSU,» «JAGUARIBE».
e outros com viagens regulares e. extraordinarias.

serviço regular de Trafego Mutuo COOl «AMAZON RIVER» para os

portos do Rio �mazonas,
ncarregam-se de embarques de madeira e .herva para os par-
do paiz e do extrangeiro. . ,

End. Teleg.: «SERGIO» - Caixa n. 48
São Francisco do Sul - Santa Catharina...

v. Excia. já visitou "A Ai'-;CORA?".
" Ainda não!

I Pois então 'v;i 'com brevidade lá, que V. Excia. en­
.

contrará tudo o que desejar, por preços minimos
Grande sortimento de fazendas

ham-se a venda 9 terrenos, situados nas Ruas, Buca­
e Dom Pedro IL por diversos preços,' de 1:600$000
00$000, assim como I terreno com casa pelo preço
':5°0$000.
trosim, um. parque situado ao lado do Theatro Nico-
5, cujo. ponto é considerado .

um dos mais pitorescos
constrncção ele casai e diversos terrenos situado no pri-
perímetro urbano da cidade. .

'

ra 111ais ínf6rinações, tratar com o proprietario:
FRANCISCO NICODEIVIUS
Rua IS de Novembro n", 24.

BAPTISTA PIGATT� '& elA.

De ERNESTO ERDMANN

nompanhia Industria B GommBrcio de
Mafra S. A.

Escriptorio: Rua Itayopolis
Codigo: Ribeiro End, te}, «Mercurio»
'. MAfRA. s. Catharina

es Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇAo
entações, Çommissões, Co signações C�nta Propriacl�s qornpanhIas de �avegRção; l-('? D

.. <}. Compallhla Ha!TIbur&,uezaencana-H, A ' p, G. Hamburg -Amenka LIme e Vmted, Amencan Lmes
1 passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.
Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte,.

End. têlegr. ,Basilio»:_ Caixa postal. 29
São Franc isco do Sul, Sta. Catharina,

,

I

Movida a electricidade de
Raphael Fáraco

Ex cuta qualquer pedido de saccos de .papel, COlJl forma­
tos, cores ou modelos differentes, conforme apre-

Joinvillense" ÁCCEIT��;:.dO�E�I����fril0Qj�Lt�E�e\iARTE
Rua [eronymo Coelho n. 11 Caixa, 39
jOINVILLE - SANTA CATHARINA

A NOTICiA Ouarta-teira 1 de Julho de lq25

Hotel Central
'BERTRAN EBERT .� são Francisco do Sul

Santa Catharina - Brasil
DISTA UM MINUTO DA ESTAÇÃO E DO PORTO

- -

ApOSENTOS DE 1 a. ORDEM, COSINHA SUPERIOR,' BEBIDAS
NACIONAES E EXTRANGEIRAS '-BANHOS QUENTES E; fRIOS
Ordem, asseio e promptidão - Preços modicos

Senhores I

o novo Tl/po
Cerveja' "Antarctiea"

PILSENER"
A mais deIiciosa� a mais crystalina!

fABRICA DE

S A C U O S D P A PIE L

A mulher é inteligen­
te e caprichosa e dif­

íicilmente séde aos ro-

g05 apaixonados de

seu admirador, po- "

rem, isto não succede-

rá a um arbítrio supre-.

mo da elegancia que

para ser, consiste

Wagons e Locomotivas
. Material de fabricação belga.

Optimos preços e pagamentos a longo ·prazo.
Para lntormções dlriçir-se a-:

I AFFONSO G. CORREIA

casca ?
compra pagando OS me­

lhores preços
..

em vestir na'

Alberto Colin S! Filhos
RUA 15 DE NOVEMBRO·31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. 6JOINVILLE .

.Sta. Oatharin

"Alfaiataria
A Rua do Principe nr. 24

Hamburg'-Amerika-Linie

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r. NOTICI.-� - Quarta-feira 1 de Julho de 1925

Instr CÇÕBS n�i
Espiritos .

(1aSI"IDI"r'as' NACIONAES E EXTRANOEIRÁ5,
IlJ ,

PARA SENHORES E SENHORAS,

-IVoil de lã Meias de todas as

Crêpe de lã cores

Gabardine de lã Luvas para cavalhei-

Lã chamalatada. ros

Lã Melrose Tricolines para ca-

Sweaters de lã rnisas

Casacos de lã Tapetes de velludo

Terninhos de lã Applicações do Ce-
Vestidinhos de lã ará

Roupinhas de lã pa-
. Lãs para trabalhos

ra bêbês Tecidos par repos-
Sapatinhos e toucas teiros '

..

de lã Algodões, Monns e

Lã phantasia Cretone.s
\ Carteiras de couro Perfumanas
.

para senhoras Sedas e muitos ou- O melhor e o

_'_jsedas para bordar trosartigosdamoda'- mais barato au-

tomovel que se

A chegar: CINTAS ELASTICAS E OUTRAS fabricou até esta
NOVIDADES data

Não éeixem de visitar a

p--------�--------�----------------��----------

I 'A' Brasileira'
ACABA DE' RECEB,E

PI O
Chegou o novo!

A vingança é um dos ultimo
traços deixados pelos costUllleS
barbaros, que tendem a desa ,s
recer dentre os homens. El!:�'
como o duello, um dos derradee,
ros 'vestígios daquelles habilol'

j selvagens sob os quaes se debas
". I

tia a humanidade no começo d'

I��I�
TODOS OS MO- éra ,c�ris.t�. Eis porque a vingan�

�

V1r
DELOS.DO NOVO ça e indicio certo do estado de

I � atraso dos homens 'que a ella
41J Ch I t

se entregam, 'e dos Espiritosque
II evro e po�em inspiral-a � logo, meus
V. amigos, esse sentimento não de.I

ve [amáis fazer vibra: o coração
SÃO ACABADOS de quem quer que siga e affir.
PELO PROCESSO me ser. espirita. Vingar-se é, Vós

o sabeis, de tal forma contrario
a este mandamento christão.

«Perdoae aos vossos inimigos:
que quem se recusa a perdoar
não somente .não é espirita, ma;

A PINTURA IN- tambem mesmo não e christão
DESTRUCTIVEL A vingança é uma inspiraçã�

funesta, tanto mais quanto tem
por companheiras a falsidade e
a baixeza. Na verdade, aquelle
que se abandona a essa fatai e

cega paixão.. quasi numca se

vinga a luz do dia.
Quando 'é o mais forte, acco.

-mrnente como animal' feroz con .

._..------.....----- tra aquelle a quem chama ini.
migo, quando a presença deste
vem inflammar-lhe a paixão: a
calera e o adio; a maior parte
das vezes, porém reveste-se de
hypocrita apparencia, .dissimulan.
do' no fundo do coração os ma.
us sentimentos que o anima.
envereda pelos desvios seguen�
sombra o inimigo confiante e
espreita o momento propicio pa.
ra Ieril-o sem perigo; occultae
(elle, espiando-o consíántemente'
prepara-lhe armadilhas odiosas �
propina-lhe em occasião Oppor.
tuna o veneno mortal. Quand�
o seu adio não vae até essas

@xtrernidades, ar ca-o então na

honra ou no objecto das suas

affeições: não recua diante da
calumnia, e as suas perfídias
insinuações, rnachinas hãbilnen
te por toda parte, vão engrcs
sando em caminho.
Assim, quando aquelle a quem

persegue se apresenta nos Ioga·
res onde o sopro' envenenado
passou, admira-se de encontrar
physionornias frias onde outr'ora
as tinha amigas e' benevolas.T
ca pasmado quando as mãos que
procuravam as.isuas se recusam

a apertal-os agora: emfim, fica
. abatido quando vs seus amigos
e parentes mais caros se desvio
e lhe fogem. Ah! o cobarde que
assim se vinga, é cem vezes
mais culpado do que quem vae

direito ao inimigo e o insulta
de frente.
Para [trás, pois, com esses

costumes selvagens! Renegae
esses habitas de outros tempos!
Todo o espirita que preten·

desse hoje ainda ter o direilo
de vingar-se, seria indigno de

figurar por mais tempo 11<1 pha·
Fistulas.
Espinhas. lange que tem por divisa:
Cancros venereal. ,"fóra da caridade não ha sal·
Rachitismo. '

Flores brancas. vação»! Mas não! não poderei
TUlceras. acreditar' que qualquer membro
umores,

Sarnas. ' da grande farnilia espirita possa
Crystas . , '.

.

f d os
iZheum�tismo em ;eraL, jamais, para o uturo, ce er a

Mancha. da pelle. impulsos da vingança a não ser
Affecções do ligado. . 'd

'

Dores no peito. pa�a per oar; .)Tumores nos ossos. JULIO OLlV lER. ....:_ Pans, 1862.
. Informações com o Agen- ���ejfE:��1fi�:�: JORNAES velhos, em ki-
te R. O. N. Addíson, d de"."'rco regiatr-ad n provenientes o sangue. .lo para embrulho ven,'

� SÃO FRANOISCO DOSUL j GRaNDE DE'PURATIVO no SANGUE se nesta redacção.

Novo radiador
Nova embrayage.
Novo eixo dian­
teiro - novas mol­
las semi-ellipticas
Novo bastidor
Novo differencial
E muitos outros

dispositivos que
tornam o novo

Chevrolet Buec,

rosi/4 ira"
TURISMO

,Preços eill S. Paulo Volturette
Sedan'

�pé Rs. 12:000$000
IS Rs.

'

7:500$000
-caminhão - Rs.. 8:250$000

Rua 15 de Novembro n. 7 Mendel Filho Bt Cia ..

H. Douat & Cia.,

t'�. .
e

A"v. 'Rio Branco, �3
RIO DE JANEIRO .

� .

_ �
, � Annuncíos e'Assign�u.r4\s 1
',I

. para todos os "
.

Jornaes e Revistas do paiz '

,

Agentes autorizadê .xa & 'He,mann

SYPHILIS!

Abortos! Chagas! Invalidez!

Reumatismo t Eczemas! UmJOINVILLE - Est. de S. Catharina.,

Seccos e Molhados por
atacado

Exportar:ão de Herva Maíte

Depositarios de kerosene da
The Atlantic Refining Comp.
Agentes dos Snrs. f. Mataraz­

, zo Bc Cia. de São Paulo com de:'

posito permanente das acreditadas . .

'I
marcas de farinha de trigo «Lili» RW19 de março 45, em frente ao jardim Lauro Müller
e «Claudia"» arame farpado, $Ó-

I da caustica. cerealina. amidon etc, Começou segnn..la-· eira 29 deI Banqueiros da Companhia de I lU li �

; seguros sobre a vida j

;End��i;���;;�:���Pio ,JOdi' junho e termilWl em 4 de julho
,

'.
Todos os artigos do nosso estabalecimento se

�������������I�����������SirãO vendidos por preço de verdadeira pechincha

� União r�BrGantil Brasileira, S.A. �l G R A N II E 'S. ABA TIM E N TOS
E:4 MOlnho de Trigo '7oinvil1e" Fj� End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal 110 �
p:J EXI]AIVI, AS NOSSAS AFAMADAS MAR"CAS: rJ

B Cruzmro, Surpreza B Boavista B
-

� �lle são incontestavelmente as melhores! B
������������.������������
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�!�r:�!�!iO d�!�!�:I ·1'Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de

madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis­

ta. Transporte rapido e façil. 10 vagons proprios.
BAl. THAZiJuR ZIPPEL

� Secção de colonisação e agricultura.
.

I� Grandes cultúras de cereaes, Armazem de fornecimento. �!
Correspondente.de diversos Bancos �B íil

.

REPRESENTANTE DE ��"ARISTOLlilO"
������:!:;���=�:�� LIo....__(S_a_b_ãO__li_qU_i_dO_' -a

li

'1 UI
Semestral na Casa Herrmann & Cia.

horror:

A syphilis produz Aborto; en­

che o corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege­
nerados e paralj ícos, Produz
placas, queda do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan­
tes, ataca o Coração, o Baço
figado, os Rins, a Bocca,a Garo­
ganta, produz o Rheumatismo,
Purgaçães dos Ouvidos. czemas,
Erupções na Pelle, feridas no

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca, todo o organismo- O EU-

'. XIR 914; deve ser. usado em

qualquer manifestação da syphi­
Iis.
E' .o mais barato de todos os

Depurativos porque faz efteito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

(Aprovado 'pelo D. N. S. P.
�ob n. 26';'de 21'de Feveireíro

de 1919.)

VEJAM AS NOSSAS VITRINES

là'fgo passeio, par a par, e, mais. - Hein? Que dizes? - inqui- o senhor deve conhecel-o, - dis- cheios de interesse, cuidavamldrêr
adeante, entravam n'uma elegan- riu o Nogueirinha anciosamente. se Renato. -- E' do Rio Grande. o sinistro personagem, atr�z o

te sorveteria. - O Alfredo de Vasconcellos - Como se chama? qual corriam.
Demoraram-se a tomar os re- vae \ali, n'aquelle automovel.

.

- Alfredo de Vasconcellos. - As mãos grosseiras e pei·
frigerantes, cavaqueando e ouvin- - Corramos no seu encalço, -. Homem de importancia não iudas apresentam signaes de

do musica. - bradou o Nogueirinha, preei- conheço nenhum com esse nome. golpes ...
Quando. tornaram á -rua já o pitando�se para a beira do pas- - Tem graça! Elle affirma ser - E na fmnte, perto da ore·

(Continuação) h d
.

. co'

\

movimento da Avenida tin a i-I seio. . estancieiro e rico, pelo menos lha esquerda, - perguntou o
i11

I t d t minuido. consideravelmente, e, até I - Como, se não ha nenhum gasta como tal. ronel Mascarenhas, - não te
I

.
au ar o rap O. , h I? N-

A I'd 1 ma
_ Magnifico! ja não avia as duas extensas automove . ao ves a ve OCI a- - Alfredo de Yasconcelles, uma costura q,ue o cabel.o

.:_ Oxalá lhe deitem a mão e
linhas de automoveis que costu- de que leva? , estancieiro rico ...

- murmurou encobre? I,
_ Então o caso é n:cente? mam formar-se ao centro da - E havemos de deixal-o es- o velho coron"l, - não conhe- - Exactamente tanto que e

, lhe possam dar' o correctivo que b 11
. ?

.

t d
' esse

_ Data de mais de um mez. e a artena. capar. - m errogou com eses- ço e tu, oh! justo? le tomba o chapéo para
merece.

.

f I'
.

.
_ E' curioso! E que faz a Detiveram-se um pouco dean� pero o m e IZ nOIvo. -. Tambem não, meu pae. lado, afim de a encobrir.

a'

policia?
- Agradecido, - murmurou te da porta, indecisos no cami-

- Não nos escapará, descan- - De que zona, não sabe? - E' eIle! - exclamaram r

_ Penso que 11:lc1a. A pr.nei- o Nogueirinha, 'cujos olhos bri- nho a tomar. ça. Agora que sabemos que elle
- Não sei. Disse-me que ti- diante, pae e filho.

pio occupou-se {.�o assumpto,
lharam com energia. N'esse instante, rapido como está no Rio já não precisamos nha vendido terras t grande nu-

- Conhecem-n'o? o

poz uma legião de agentes em
- Mas nós estamos aqui pa- um relampago, passou Um auto- de ir a São Paulo.

.
mero de cabeças de gado bovino, - Perfeitamente, -:-

disse

campo e envidou esforços para rados, deante d'este espectacu{o moveI descoberto, conduzindo - Mas como descobnr-lhe o e cavallar E' curioso não o co- Justo em tom sardofllco.

aclarar o mysterio, mas, depois, tentador, - disseócoronelMas� duas damas e um homem, que p'lradei:o?. Inhecerem·...
. -'E é. mesmo muito ric?�ei'

foi afrollxandoaactividadee,ago- carenhas, mostrando a vi.rineda tinha entre os dentes um charu- - fIca por mtnha conta. Vae - Que figura tem? - Se juntasse todo o .dt\o
ra, creio que nem se preoccupa joalheria, -_impedindo talvez que to. A passagem foi, corno dissé- com mulheres e não ha nada - Homem alto, muito triguei- ro que tem roubado, deVIa se

mais Cbrll isso. algumas mariposas venham quei- mos, insiantanea, mas nem por melhor para comprometter um ro, olhos pardos, dentes ralo,
- A�! dmí•

- Porém, nós, all1anhã, - acu- mar os olhos cubiçosos nos lu- isso o Renato deixou de conhe- homem que uma mulher: .

labias grossos, bocca sem I'e �ao �em de ,que se d'elle
diu o Renato, - vamos dedicar- mes d'estas pedrarias. Vamos cer o homem que tão - familiar- - Se bem comprehendl, - dls- descahida n'um geito antipathico raT, POI� nao anda a �rocura
nos á tarefa, porque pensamos .tomar alguma coisa? mente ia fumando tntre as duas se o Mascarenhas, - o homem e nariz de ave de rapina. ·por caus.a de um crtm�? f sse
'ter descoberio uma pista, - Bem lembrado! - excla- damas. que procuravam passou n'aquel- A' proporção que o Renato ia - Mas não suppuz que o

- Ah! mau o Renato. - O Vasconcellos, excIa- le automovel. descrevendo a figura do'Mil-dia- um ladrão.

� Cremos ter descoberto o Puzeram-se em marcha pelo mau Renato' - Era elle mesmo. E' verdede! bps, os Mascarenhas, pae e filho, (continúa)

30. fasciculo por EDUARDO VICTORINO
! .

ATE' AS .PEDRAS SE
ENCONT!VHvi. ..

DE . NOGUEIRA

Empregado COIR
sue c e s s o nas
seguintes moles­
tias:

ELIXIR

I The Booth 3. S.
�o., Ld. \ .

(Por Allam Kardec)

A vingança'

= P#,RA o BANHO _:_

EMBELLEZAR .A PELLE

BANHO DAS CRIAN<: AS

BARBA, QUEIMAqUPAS
E QUAESQUER FEF:lDAS

USEM SEMPRE

-0-'-

Escrophulas, .

Darthros.
8oubas.
Boubons.
Inflamm·aç5es do utero.
Corrimento dos�
Gonorrhéas.

(Serviço mensal de Nova York)

O vapor «St, Patrick» I
sahido de Nova York aos I
21 deMaio deve chegar In'esle porto cerca de 30'-'de I

Junho.
I. Traz 400 toneladas .ue
carga.
Recebe carga para No­

va York,
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